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MALDITA SEJA A GUERRA! 

O que se passa no Mundo, só- 
bre processos de guerra, horro- 
risa ! 

Tantas vidas ceifadas!,.. Tam 
ta destruição e tanta maldade 1... 

Nações que têin a prosápia de 
civilizadas, nem sequer respei- 
tim os vencidos, os prisioneiros 
e as leis internacionais, dando 
ao mundo -o mais triste atraso 
selvático e cruel. 

A meutralidade de Portugal 
contináa sendo elogiada por to- 
dos Os países, tu2s, no entanto, 

já tem recebido atrontas, 
Multdita seja a guerral 

e. 

CONTRA OS GANANCIOSOS 

A búra é dos gananciosos a: 
-pesai-do Govêrny decretir leis 
sevéras para pimit os seus eri- 
mes. Em todos os tempos, nas 
sitituções graves de economia, 
Eles estendem as suas garras. E 
a prova é que acabamos de en- 
contrar numa revista antiga o 
seguinte: 

“Por-tum acordão da municis 
palidade de Setúbal, em 1565, 
se determina que 0 cortador de 
carne que não dê ao comprador 

- 0 peso competente pague de 
multa: pela primeira vez, 100 
reis; pela segunda, 300 reis; e 
pela terceira seju posto ao pé 
do pelourinho, com a carne mal 
pesada, ao pescoço, por espaço 
de uma hora,» 

E) 

FALTA DE ADUBOS 

Na nossa região sente-se a ful- 
ta de adubos para a agricultura, o | 
que com isso causará uma crise | 
grave para a vida da lavóura, | 

A quem compete dar provi- 
dências ? 

..s 

ABALOS DE TERRA 

Nos Açõres, nos dias 7 e 14 
sentiram-se fortes abalos de ter- 
ra, principalmente nas frêguesias 
de Capelo, Praia do Norte, Farol, 
Capelinhas e Ilha de S. Jorge. 

A população espaverida fugiu 
para os canipos, 

COINCIDÊNCIA 

O lavrador João da Costa 
Quintas, de Zanibezes (Viana do 

Castelo), ofereceu em tempos um 
sino para à torre da igreja da sua 
frêguesia. Mas no dia 13 0 Quin- 
tas faleceu e o sino, aodar o últi- 
mo dobre a finados, quebron-se, 
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fi Educação Sísica 
  

E UM PROBLEMA DA ACTUALIDADE 

O objecto da educação é o desen- 
volver e cultivar tôdas as faculdades 
do homem, por ta! maneira que ve- 
úliam a preencher o fim para que a 
Natureza no-las coitcedeu. 

Podem-se distinguir as faculdades 
humanas em três classes, a saber: — ft- 

sicas, intelectuais e morais; e dividir- 
-se, portanto, a educação em três ra- 
mos: —educação física, educação da 
inteligência e educação moral. É 

Consiste a educação física em dar 
ao corpo todo o desenvolvimento, 

fôrça e agilidade, de que é susceptível, 
e considerando-o, depois como orgão 
da alma, aperfeiçoá-lo, por êste moti- 
vo, o mais que fôr possível, porque, 
em verdade, não é dos interêsses do 

corpo somente que se trata na educa- 
ção física, mas também vantagens pa- 

ra o espírito nela se buscam. 
Os progressos da inteligência e o 

desenvolvimento da sensibilidade de- 
pendem, em grande parte, de inflnên- 
cias físicas. 

E' pois de grande unpo:tância que 
se ponham todos os meios para forti- 
ficar e tornar sádia a constituição da 
raça. O gôsto da vida laboriosa e a ca- 
pacidade do homem para se dar a ela, 
faramente se poderão encontrar sem 
esta principal condição, e, como as 
classes populares, vivem em geral de 
precários recursos, seria atraiçoar-lhes 

os interêsses vitais, se menosprezas- 
semos curar da sua educação física. 

Para assizadamente dirigir esta e 
guerrear com proveito os funestos ltá- 
bitos, que a ignorância-e usanças ar- 
reigadas ainda contrapõem à razão é 
experiência, cumpre que as pessoas 
encarregadas da educação da infância 
possuam noções de anatomia, de tisio- 
logia e de higiéne popular. 

A lisiologia e anatomia que é ne- 
cessário geralmente saber, isto é, que 
tem uma aplicação doméstica e popu- 
lar é a que importa imediatamente à 
educação física da infância. Consiste 
ela na dietética ou modo de nos ali- 
mentar, na temperatura da atmosfera, 
no ar e na luz, no asseio, nos meios 
de prevenir as doenças contagiosas, 
nas horas de vigilia e do sôno, do re- 
pouso e do trabalho, na escolha das 
posições e do corpo, e finalmente, em 
tôda a maneira de exercícios ginás- 
ticos. 

Os edifícios escolhidos para esco- 
las ou colégios devem ser voltados ao 
poente, tomando as necessárias pre- 

catições para quebrar a fôrça do sol 
nos mêses calmosos. E” bom que ês- 
tes edifícios sejam colocados em altu- 
ras onde o sôpro dos ventos possa re- 
novar facilmente a atmosféra, e cons- 
truílos de modo que a humidade os 
não torne doentios e que, ao mesmo 
tempo, recebamo ar e a luz em tor- 
rentes por meio de janelas espaçosas. 

Nas escolas onde se reiinem mui- 
tos indivíduos, o ar se está viciando 

continuamente e por isso continua- 
mente deve sêr renovado. Nas ofici- 
Nas, onde a higiene devia haver com 
abundância, para que as condições da 
actividade. restiltassem benéficas para 
o operário e para o patrão, encontram- 
-se tantas deficiências perigosas que 
são princípios negativos à alegria no 
trabalho, 

O desasseio é uma das primeiras 
catisas da corrupção atmosférica, pelo 
que é necessário vigiar muito. Na ida- 
de infantil, o homem não tende para 
ser asseiado, nem para o deixar de o 
sêr, e à educação é que o faz seguir um 

, ou outro caminho. Habituados à Him- 
peza, as crianças à anarão constante- 
mente na vida. Deve-se cuidar nesta 
parte da sua educação por tal maneira 
que se lhes vigie constantemente a 
limpeza dos vestuários, dos hábitos 
da vida comum e das pessoas, sem 
que pareça querê-los constranger ao 
asseio, porque aliás serão limpos, não 
por gósto, mas só por costume, o 
qual pode facilmente perder-se, 

As horas do sôno e do repotiso 
cumpre sejam regulares e proporcio- 
nadas. Assim como os horários de 
trabalho, a higiene das oficinas e a ali- 
mentação de quem trabalha merece 
os melhores cuidados, se assim é à 
aspiração de tornar forte a futura gen- 
te de Portugal. 

Na juventude ou na virilidade po- 
de o homem variar 0 tempo do repou- 
so, encurtar-lhe ou prolongar-lhe a du- 
ração, sem que daí resulte dano sen- 
sível para a saúle como a experiência 
nos mostra. Porém, na-infância não 
acontece o mesm e, sobretudo, quan- 
do assim não fôsse, bastava a razão 
de que nesta época da vida é sempre 
danoso o hábito da irregularidade. 

De facto a educação física é um 
problema da actualidade, por isso jus- 
to é volver as atenções para os funda- 
mentais princípios dessa educação, cri- 
ando uma vigilância acertada em to- 

(Conclui na 2.º pág.)     
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EXPLORAÇÃOE'COMÉRCIO 
DE VOLFRAMIO-E ESTANHO 

Por se ter propalado. que a 
exploração e comércio de mi- 
vérios de volfrâmio e estanho 
são passíveis de imposto sôbre 
lucros de guerra, independente- 
mente dos proventos auferidos e 
do regime em que são exercidos, 
somos informados de que nos 
termos das disposições legais 
vigentes, as referidas actividades, 
quando exercidas nos termos le 
gais e para entrega, aos preç 
fixados, à Comissão Regulador: 
do Comércio de Metais, Estão 
apenas sujeitas à tributação nor- 
mal, Da mesma forma, osvagen- 
tes e sub-agentes que trabalhe 
exclusivamente por conta alheia 
estão sujeitos sômente ao impos- 
to profissional, 
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ARMADA NOVA 

A Revolução Nacional, que 
em todos us sectores da vida 
portuguesa provoca um intenso 
tenovar de actividades, imprime 
à Nova Armada um espírito e 
um dinamismo que são garantia 
de missão: plenamente cumprida 
em tôdas as circunstâncias. 

A-par da preparação magnífica 
do pessoal — óficiais e marinhei- 
ros — cuiila se constantemente, 

va nessa Marinha de Guerra, da 
construção e valorização do ma- 
terial. E porque numa boa es- 
quadra nem só as grandes uni- 
dades são precisas, trabalham os 
estaleiros portugueses, afánosa- 
mente, em. tudo quanto necessá- 
rio se torne para o aperfeiçoa. 
mento do conjunto. Assim, en- 
tregon recentemente o Arsenal 
do Alfeite e foi encorporada no 
efectivo da esquadra, a nova 
lancha de fiscalização de pesca 
uAzeviam, 

A Revolução Nacional é uma 
revolição de factos e não de 
palavras, Oude antigamente se 
fulava de navios a construir um 
dia, sem se indicar quando nem 
ande, apresentam-se hoje navios 
construídos, 

    

Não digas, nem por troça, 
Que estuu preso ao ter amor, 

Porque o vento quando passa 
Leva tudo em seu redor. 

Da vida alheia não saibas, 
Nem tentes saber sequer, 
Porque na vida dos ontros 
Nunca te deves meter. 

Quando queimas alecrim 
Começam logo os enredos; 

Todos «izem que tu atas 
A's voltas cam os bruxedos, 

Não confie em meu amór, 
Nem me tente, por quem é; 
A sua forma não calço . 

— E' grande para o miceli pé. 

CARLOS FERNANDES,



ei D. Carlos. O «sô Franeis- 

= 

Dois servidores do 
rei D, Carlos 

  

  

A República estava à porta, 
A monarquia agonisava. Pelos 
cafés da Baixa onde, ontem 
como hoje, se falava sempte 
das novidades da época, co- 

chichava-se a implantação do 
regime que teve o seu início 
em 5 de Outubro. Por êsse 
tempo, já Francisco Rente de 
Andrade e Antônio Romão, 
não o Romão da Severa que 
Júlio Dantas reviveu, Inas um 
outro Romão, um Romão ca- 
ciense, de gétia, da hiinha ter- 
ra, tinham deixado de servir o 

co», matural do concelho de, 
Nelas, é aquela figura vélhinha, 
atarracada e magra, alquebra- 
da já pelos anos e por uma vi- 
da witensa de. trabalho, que 
presentemeúté serve o Silva da 
estraila. Servidor de reis e de 
condes, de marquêses e gente | 
ilustre, o «sô Francisco» como 
eu o trato e êle se envaidece, 

há muitos anos que vive em” 
Cacía por cuja terra se pren-, 
deu como o amante à mulher, 

que adora, como o polvo à pe 
dra limosa. Quiz ouvi-lo. 
um dia procurei-o de nropó- 
sito. Foi então que êle me dis- 
se, contente poi conversar co- 
migo! 
pqatas. saúdades tenho 

déssetempo.Háquantosanos... 
Eu era novo ainda quando fui 
para Cintra servir o rei. A 
Quinta de Monserrate... a 
Pena... Aquela grandiosida- 
detôda. .. Ainda estou a vêr 
Sua Magestade montar a ca- 
valo, pedir-me para lhe meter 
os pés nos estribos e dar-me 
vinte e cinco tostões que, nês- 
se tempo, valiam muito. Re- 

cordações vagas... A memó- 
ria já não me deixa letnbrar 
tudo. Estou velho, sabe? Só! 

queria que a idade não entras- 
se comigo.e vivêsse ainda nes- 
sa época. Tudo passar. O «sô 
Francisco»: suspirou fundo ei 
chorou. Vi-lhe as lágrimas nos 
olhos e deixei-o de volta com 
a saiidade dêsse tempo. 

A correr como um louco, 
fui bater à porta co António 
Romão, Tóda a gente o co- 
nhece. O Romão é aquêle jar- 
dineiro nas horas vagas e la- 
vrador d'ofício que mora na 
rua do Monte, em Sarrazola, 
lá adiante nas últimas casas a 
caminho de Aveiro. E" mais 
novo que O «sô Francisco» 
mas mais doente. Apenas me- 
chi com a aldraba da portaria 
e disse quem era, mandou-me 

entrar para a cosinha onde me 
senteinum «mocho» junto à 
lareira, enquanto êle, do outro 
lado ia contando: 

«Bons tempos, meu rapaz 
em queeueraalguém. Hoje...» 

A tosse abafou o resto. De- 
pois continuou: 

«Eu era um dos jardineiros 
da Casa Real. Foi iá até que 
me aperieiçoei um pouco no 
sacho e nas flôres que já vou 
esquecendo porque as fôrças 
me vão minguando. A Raínha 
D. Amélia, doida por flôres, 
por aquelas flôres, com que ela 
queria defender o Piíncipe Real 
do algoz que o assassinou, as- 

sistia sempre aos trabalhos do 
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São os problemas das águas, 
aqueles que mais devem ocupar 
a atenção das edilidades. Já vai 
para quatro tristes anvs—tlristes, 
pelo pouco ou nenhum caso que a 
tal respeito se têm feito—que nes- 
ta secção viémos puguando pelo 
arranjo de uma valéta na rua Dias 
Cainarim, a qual, deixa infiltrar 
tôda a casta de impurezas que 
acarréta pelo seu leito, para a ca- 
nalização da fonte que se encon- 
tra ao fim da referida rua. Só nos 
calaremos a quando a Câmara 
mande desviar a valêta para a vie- 
la da Barróca e limvar a canaliza- 
ção do sílio próprio até à fonte. 

Como se trata de uma coisa de 
primeira necessidade, - a água, — 
eis o motivo da nossa insistência 
já há quatro anos. Que ela nos 
séja relevada, pois tratamos do 
caso com a maivr das cortezias e 
educação. 

No dia 11 de Outubro (um Do- 
mingo) alguém em Angeja levou 
uma «descalçadela» mestra dada 
por um amigo verdadeiro da Ban 
da, a qual, dada a cortezia com 
que foi dada, e a quem, quer, as- 
sim como que, arremedar aqueles 
conselhos, aquelas normas que S. 
Paulo dava aos epliesos ou aos 
lhessalomcenses uas suas célebres 
epístolas, 

Essa «descalçadela» foi a pro- 
pósito de um assunto a que nos 
furtamos de fazer referência por o 
julgarmos desnecessário nesta al- 
tura, mas que tôda Angeja por 
demais conhece. Que a jiugua do 
«descalçador» munca lhe dôa! E 
que, para a lívgua dele assim 
udescalçar», é porque êle sabe, 
e assim o fez saber ao descalça- 
doi—«Na primeira quem quer cái; 
na segunda cái quem quere! E é 
preciso saber diferencear muito 
bem estas duas frazes, que não 
são a mesma. coisa! Isso não são. 

Séca & Méca. 
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Roubo 

Na noite do último dia 10 pa- 
ra 11 do corrente, os gatunos en- 
traram no quintal da sr.º Henri- 
quêta Nunes d'Abreu, em Cacía, 
e de um dos chigueiros, rouba- 
ram-lhe dois suínos, no valor 
apróximado de 560300, 

Até à data desconhecem-se os 
autores deste roubo, Caramba, 
já nem os suinos escapam! 
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com todos. Santa alma, a raf- 

nha D. Amélia. Ainda é viva? 
Como eu gostaria de a ver. 
Lenibrar-se-ia de mim, concer- 
teza. Estou mais acabado, mais 
doente, mas sou o mesmo Ro- 
mão de Suas Magestades Au- 
gustas. Olha, certa vez...» 

O António Romão ia a con- 
tar-me qualquer coisa que me 
despertou interrêsse mas não 
acabou porque a mulher lhe 
tomou o tempo e havia mais 
que fazer. Prometi voltar. Mas 
nunca mais lá fui nem nunca 
mais o vi. 

E se hoje me lembrou de 
transplantar para aqui uns 
apontamentos tomados à pres- 
sa, durante a conversa que ti- 
ve com os dois servidores do 
rei D. Cailos e que vivem em 
Cacia, foi por me convencer 

também que qualquer jornalis- 
ta,que não eu, tem ali motivos 
para uma reportagem grande 
e de todo o interêsse. O que é 
preciso é que o António Ro- 
mão eo Francisco Rente de 
Andrade tenham tempo e este- 
jam bem dispostos.   jardim e punha-se a conversar Um caciense, 

COS E CACIA 

Pavoroso incêndio 

No dia 17, cêrca das 20,45 ho- 
ras, manifestou-se, em Aveiro, 
um pavorôso incêndio no ma- 
gestuso edifício do Govêrno Ci- 
vil, onde se encontravam instala- 
das à Direcção de Finanças, Di- 
recção do Distrito Escolar, Di- 
reeção da Junta Autónoma das 
Estradas, Direcção da Hidráulica 
do Mondêgo, bem como o Ar- 
quivo Distrital, o Tribunal do 
Trabalho, a Inspecção Escolar e 
as diversas secções privativas da 
séde do Govêrno Civil. 

Foi nas águas-furtadas, do la- 
do do norte, que o fógo apare- 
ceu, não tardando a alastrarese 
ao resto do sótão e depois au 
2.º andar, fazendo ruir todo O 
madeiramento, ao mesmo témpo 
que queimava todos os papeis 
ali existentes e que, envoltos nas 
chanias alterosas, voavam pelos 
ares, 

Dado o sinal de alarme, logo 
no local compareceram as duas 
corporações dos bombeiros da 
cidade, bem como as suas con- 
géneres de Ílhavo, Vista Ale- 
gre e Estarreja, que envidaram 
vs seus melhores esforços no 
sentido de extinguirem o. incên- 
dio, o que não conseguiram lo- 
go, por lutarem com uma lamen- 

tável falta de água. 
O clarão das labaredas domi- 

nava um horisonte vasto, sendo 
presenceado por pessoas de lo- 
calidades que ficavam a muitos 
quilómetros de distância e que 
acorreram ao local, onde lamens 
tavam esta tragédia que se trans 
mitia ao 1.º andar. 

O povo da cidade e das al- 
deias circunvizinhas acorreram, 
pois, em massa, e de perto pre- 
sencearam o devastador incêndio 
nesse magnífico edifício, que es- 
tava à ser reparado com uma 
verba concedida pelo Estado, de 
120 contos. 

O brazeiro era enorme e as 
derrocadas, com os seus estain- 
pidos, eram alarmantes, causa- 
vam arrepios a todos quantos 
ali se encontravath, 

Muito mobiliário e a quási to- 
talidade dos documentos mais 
importantes foram salvos, graças 
20 estôrço e abnegação dos bom- 
beiros e ao auxílio, pronto e de- 
cidido, de soldados, legionários, 
polícias, funciunários e de mui- 
tos poptilares. 

O rescaldo duro ainda todo 
o ia seguinte. 

O incêndio foi, pelas propor- 
ções que atingiu, uma coisa pa- 
vorosa e alafmante e os prejuizos, 
que foram enormes, estão calcu- 
lados em alguns milhares de 

| contos, sendo até apora desco- 
“nhecido o motivo que originou 
tal tragédia, 

O Govêrno Civil vai instalar- 
-se no palacête do Visconde de 
Vale de Mouro, na rua José Es- 
têvão; a Direcção Geral Escolar 
fica nos baixos do edifício do 
'Banco de Portugal; a Direcção 
jde Finanças vai para o rés-do- 
-chão do prédio onde está insta- 
lada a «Legião Portuguesa»; a 
Direcção das Estradas ficará na 
rua Direita; e o Tribunal do Tra- 
balho passa a funcionar no anti- 
go edifício dos correios. 
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[Lisboa agradecida 
Em 24 de Novenibro, dia do 

aniversário natalício do sr, Pre- 
sidente da Rêépública, será inau- 
gurada uma lápide na casa da 
rua de Santo António dos Capu- 
chos, 37, onde há 73 anos nasceu 
Sua Excelência. 

Nesse mesmo dia, será dado o 
nome do sr. General Carmona a 
juma das principais artérias da 
capital, 

Associamo-nos jubilosamente 
jà homenagem que o Município 
olissiponense vai prestar ao sr, 

| General Carmosa, que há cator- 
ze anos exerce patrióticamente e 
com manitesto sacrifício da sua 
saúde e vída particular, a supre- 
vma magistratura da Nação, 
    

Eleições de deputados 
No dia 1 de Novembro 

próximo, realizam-se as elei 
ções de deputados à Assem- 
bleia Nacional. Nesse dia, 
pois, são chamados os eleito 
res a exercer o sem direito de 
nuvo—direito que também é 
um dever dos mesmos eleito- 
res, Expliquemos. 

Em regime de representa- 
ção necional, qual é ainda o 
regime do Estado Novo, reco- 
nhece-se à Nação, por inter- 

médio dos eleitores, o direito 

de eleger os seus representan 

tes —direito que se deduz da 
sua soberania, da qual o mes- 
mo é parte integiante, e sua 
expressão. Sendo assim, como 
é, o direito de voto do eleitor, 

nas condições da lei, ndo é 
um direito meramente indivi- 
dual, mas um direito dos in- 
divíduos como cidadãos, por 
meio dos quais a Nação ma- 
nifesta a sua vontade sobera- 
na, Donde se conclue, neces: 
sariamente, que » direito do 

voto do eleitor é, para êste, 

um dever, ou seja que não es- 
tá dependente da sua liberda- 
de individual o exercício do 
mesmo direito, “pois que o 
exerce como cidadão». Toda- 
via, nenhuma lei o obriga 
coactivamente a votar—mas 
issu atende apenas à liberda- 
de de consciência recta, dado 
o melindre natural do voto, 
como é óbvio; e tunca porque 
se considere êsse direito como 
direito individual, ou seja pas: 
sivo, da liberdade de o indi 
viduo-o usár on não. Com 
estas considerações, que nos 

falam à inteligência perfeita 
do direito de voto, é que o 
eleitorado deve votar, naquie- 
le dia, a lista dos novos depu- 
tados à Assembleia Nacional 
—t tão confiadamente, ou se- 
ja sem receio de ofender a sua 
liberdade de cunstiência recta, 
quanto é certo que são candi- 
datos escolhidos com todo o 
escrúpulo pela União Nacio- 
nal, e candidatos que hão-de 

colaborar com o Guvêrmo na 
obra da nossa Revolução. 

  - va 

Notícias de Sarrazola 
Retiradas.— Para Lisbon, se- 

guim dagui ma última semana, 
depois de aqui ter passado uma 
temporada, 4 ex.” fanvília do sr. 
Major José Afonso Lucas, 

—'Tau.bém para Lboa, reti- 
rou-se daqui na pevúltima sena- 

  

  

Cferta religiosa 
Devido à falta de espaço com 

que temos Jutado à tempo, só 
hoje podemos levar ao conhecia 
mento dos nossos leitores da 
religiosa oferta da imagem de 
«Santo Expedito», que a nossa 
estimada conterrânea e assinante 
do «Ecosn, sr.º D. Rosa Pires 
Ferreira, entregou à igreja pas 
roguial desta hrêguesia ho meio 
de umas breves solenidades reli- 
giosas, missa dialogada acompa- 
nhada pelo órgão e por um gru- 
po coral da nossa terra, no dia 
27 de Setembro último, quando 
da estada na sua linda «Vivenda 
Rosinha», da generosa caciense, 

A imagem de «Santo Expedi- 
tor é grácil e veio enriquecer a 
nossa igreja, que bem merece a 
protecção de todos os bemfeito- 
res, sendo esperada uma efecti- 
vação de festividades em louvor 
do novo Santo em Abril do ano 
próximo, 

Depois da inauguração e ben- 
ção da linda inapem, a sr.* D. 
Ros: Pires Ferreira retirou para 
Lisboa na companhia de sua mai 
sr* D. Aurora Pires Ferreira, es- 
pôsa do nosso amigo e assinante 
sr. Patrício Augusto Ferreira, 
há anos internado na Casa dos 
Inválidos do Trabalho, da rua 
Possidónio da Silva, daquela ci- 
dade. 

Deus pague as canseiras e ex- 
pensas de algumas centenas de 
escudos, que a nossa estimada 
cunterrânea teve a sua iniciativa, 
e que nos desculpe o só hoje 
telatarmos o facto, 

  

Moedas 

Um decreto há pouco pu- 
blicado aumenta em um imi- 
lhão a circulação das moedas 
de 20 centavos no valor de 
200 contos, e a de um esendo 
em 500 rhil, no valor de 500 
contos. 

Estas moedas, bem como 
as de 10 centavos, tecim desas 
arecivo, urgindo a sua subs- 

tituição por outras mesmo que 
sejam em papel, para que o 
comércio e o povo em geral 
deixe de lutar cont a falta de 
trocos. 

Já assim se fez na outra 
guerra e sÓ assim se atenuará 
este mal que já tem dado cau- 
sa à suspensão de negócios 
por falta de trocos, 

S. Simão 
Há hora que o nosso jornal 

entra no prélo, somos infórnias 
dos de que uma Comissão de 
conterrâneos nossos, a-pesar de 
só faltarem 8 dias, se preparam   para promover festejos ao pa- 
droeiro da Quintã do Loureiro, 

na a fim flia da ilustre protecto-| —S. Simão—, no próximo dia 
va dos nossos pobres, ex.P? gr 
D. Wanda Noemia Arennjo, 

1 de Novembro. 
Haja a boa vontade do nosso 

— Pura a Torreita, as meninas povo, que a festa realizar-se-á. 
Eniítia Vieira, Maria Emília o Ro- 
sa Sinões da Cunha, 

—Depois de aqui ter estado | 
algum tempo com sna espõsa e 

filha, retirou para Bragança o er, 
António Bastos Pereira. 

Fstada.— Está ugui vinda de 
Ermezinde, onde esteve ns dias 
a srt Jonna Ferreirinha, — O. 

A Educação Física 

  

(Conclusão da 1.º pág.2) | 

dos os sectores da actividade, 
de forma que o amôr pelo de- 
senvolvimento da raça seja ar- 

  

———me em 

Cluh Recreio Caciense 
Abrilhentado pelo conjunta 

musical deste Club, «Rosas 
dºAldoia Jnzz», realiza a sua 

[direcção no vasto salão do «Club 
Recreio Cacienser um grandioso 
baile pelas 21 horas dy próximo 
domingo, dia 25. 

  

Hora legal 

Mais uma vez avisamos os 
reigado e culto, a par da edit | nossos leitores de que é hoje, 

cação da inteligência e da edu-|às 24 horas, restabelecida a hora 
cação moral. 

lcão da Beira-Mar. 

legal, 
Atrazem, todes, 1 hora os 

vossos telógios!  



  

Garteira Elegante 

ANOS 
  

No dia 23 passou o aniversá- 
rio natalício da simpática meni- 
ma Alzira Dias Pires, filha do 
nosso amigo sr, Alfredo Dias 
Pires, de Lisboa. 

— Amanhã, 25, completa 17 ri- 
sonhas primaveras a prendada 
quenina Maria Rodrigues Neto, 
filha do nosso amigo e assinante 
sr. Sal Simões Neto e de sua 
espôsa sr.* Emília da Silva Neto, 
de Agzurva, 

—Festeja 21 aniversários na- 
talícios no mesmo dia, O nosso 
íntimo amigo e assinante sr. 
Aleixo de Sousa, marinheiro na 
Escola Naval Almirante Gago 
Coutinho, em S. Jacinto, e natu- 
xal de Esgueira 

— Ainda neste dia 25 está de 
parabéns pelo seu aniversário 
matalício a sr.” D Alice da Com 

. ceição, espôsa do nosso amigo 
sr. Augusto Lopes, empregado 
da Imprensa Nacionl, de Lisboa. 

-No dia 27 faz anos O nosso 
prezado assinante e amigo sr. 
António (Gonçalves Atuaro, es- 
timido empregado do Agito Nu- 
mo Alyares, cam Belem, Lisboa. 

— Também neste dia 27, festeja 
mais mma forida primavera a 
simpática menina Emília Núnes 
de Sousa, prendada filha do es- 
timado angejeuse nosso assinan- 
te sr. Policarpo Nunes de Sulisa, 
mesidente em Lisboa, ; 

—No ia 28 completa 48 anos 
«o sr. Manel Nunes Carvalho, de 
Angeja, nosso assinante e Den-] 
«quisto indestrial de panificação: 
em Lisboa. 

—Também meste dia 28 faz 
anos a sr” D. Raquel Baptista 
wule Oliveira, filha do nosso juti- 
mo amigo de infância sr. Cap. 
Celestino Baptista da Silva, assi- 
mnante e colaborador do, «ficos». 

— Ainda nesse dia, festeja'mais 
aum aniversário natalício a simpá- 
áica menina Olívia da Cottceição 
Ferreira, filha do vosso prestante 
amigo em Lisboa e colaborador! 
do «Ecos» sr. José Nunes Fer- 
weira, estimado funcionário apo- 
sentado da Imprensa Nacional, 

—No Giu 29 faz amos o inte- 
wessaute menino José Manitel Ros 
útrigues Corujo, filhinho do nos- 
so assinante e amigo se, Manel 
Erangisco Corujo, industrial dé 
padaria em Algés, 
—No dia 30 completa 3 verdes 

aniversários O menino Victor 
Mannel Esteves do Paço, filhi- 
uho de nosso assinante sr, Frau- 
cisco do Paço e de sua espôsa 
sr.* Hermínia Esteves do Paço, 
residentes no Barreiro, 

—No último dia do corrente 
anês, colhe 17 primaveras a mê- 
mma Maria da Glória Ferreira 
Damião, filha do nosso Director, 

—No mesmo dia, festeja mais 
uma primmvera a menina Maria 
Edwiges Simbes, filha do nosso 
assinante e amigo sr. António 
Simões, cacieuse, benquisto in- 
«dustrial de padaria na Mariaha 
Cirande, 

ESTADAS 
errei 

  

Em Cacía está a passar algum 
tempo à nosso prezado amigo e 
assinante sr. João Dias de Pinho, 
considerado industrial de pada- 
ria em Fornos de Algodres. 

-— Está na Quintã à passar 60 
dias com saa família o sr. José 
Lopes, empregado de padariá 
eni Alhandra: 

RETIRADAS 

Para o Monte Estoril, onde se 
foi empregar, tetirou se da Quiu- 
tã na última semana O nosso 
íntimo amigo e assinante sr. 
Manuel Simdes Teixeira. 

—Para o Estado da Vitória 
4Brazil), onde se foi empregar, 
retirou-se da Quintã no último 
sábado o nosso vizinho sr. Ma- 
nuel Ferreira (o Serrador), 

—Retirou-se para Lisboa, já 
há tempo, o nosso amigo Raúl eaá no relaxe, 
Nunes Pareira, da Quinta. 

[Silva, que, acompanhados por 

E 

—Numa licença de 20 dias, 
vieram do Porto, onde são em+ 
pregados de padaria, para irem 
para a praia da Torreira, os 
nossos amigos srs. Manuel e 
António Gonçalves Nunes da 

sua gentil mana, Maria de Lour- 
des, já foram para a Torreira, 

VISITAS 

Cumprimentamos em Cacia 
no último domirgo o nosso as- 
sinante e amigo sr. António Ri 
beiro Miguel, caixeiro de pada» 
ria em Espinho, que aqui veio 
em visita a sua espôsa e família, 
—Com sua ex.”*º espôsa sr.* 

D. Sylvie do Nascimento Paiva 
Baptista da Silva, esteve na Quin- 
tã no último sábado e domingo 
o nosso velho amigo sr. Capitão 
Celestmo Baptista da Silva, resi- 
dentes em Coimbra. 
—Em visita a sua família es- 

teve em Cacia no mesmo dia o 
vosso Íntimo amigo sr. José Ma- 
ria Nunes da Silva, empregado | 
de padaria em Espinho, 
—Cumprimentamos em Cacia 

no domingo passado os mossos 
amigos sts. José Maria e Manuel 
Augusto Pereira da Silva, em- 
pregados na panificação de 5. 
Martinho do Bispo € Coimbra, 

—Na Quinta esteve há dias o 
nosso amigo Fernando Nunes 
Marques, empregado de padaria 
em Espinho, 
—No último domingo estiver 

ram na Quinta os nossos assi- 
nantes e amigos srs. Salvador & 
Manuel Simões Lares, empregar 
dos de panificação em Sangalhos 
té Curfa, para onde seguiram na 
segunda-feira montados nas stias 
bicicletas. Nesse dia, veio cá o 
irmão destes, nosso amigo Her- 
trínio SimBes Lares, empregado 
de padaria em Espinho, 

DOENTES 

  

Muito doente dos olhos, nada 
vendo até, eucontra-se retido no 
leito o nosso conterrâneo sr. 
Silvestre Gonçalves Faria. 

Que Deus o proteja £o breve 
restabelecimento da sua vista, 
são OS 1105808 sinceros votos. 

  

+ emma 

Rolitias de Engoja 
Retiradas,— Acompanhado de 

sua espôsa e mia família reti- 
rot-se daqui na fltima semana 
após uma vilegintura de B meses 
o unsso conterrâneo ar. António 
Soares das Noves, estimado cai- 
xeiro de depósito «de padaria eu 
Lisboa. 

—Pura as águas de Arégos, 
seguiu daqui ta última semana 
o Br. Jeremias Nogueira, 

-— Para as termas de 3. Pedro 
do Sul, seguiram hã dias os are. 

João Mendonça e Manuel Simões 
Dias. 

— De Castanheira da Pora, onde 
é industrial de padaria, Foi para 
Lisbon tratar dos seas negócios o 

Constantino Nunes da Silva. 
Que seja foliz são os nossos sin» 
curos votos, 

— Pura Lishoa, com sta eapô 
ea ert D. Maria Souren das Ne- 
ves o hilhinha Maria Odeth, ser 
guia daqui o sr. Henrique Maria 
das Neves, 1.º sargento da Ma- 
vinha, que foi retomar o seu lugar 
no Enrol de Cabo da Roca. 

Estada.—Vindo de Lisboa, es- 

Bvs 

COS DE CACIA 

NOTICIA Di MATACUCDA 
Falecimento. — Após um pros 

longado sofrimento, faleceu na 
sua casa deste lugar, pelas 18 
horas do dia 19 do corrente, 
vitimada por miocardite crónica 
(doença do coração) a sr. Rosa 
Maria da Silva, de 61 anos de 
idade, casada, domestica, natural 
deste Ingar. 

Era espôsa dedicada do sr. 
José Mateus da Silva, e mãi 
amantissima da sr? Maria Mou- 
ra da Silva, e dos srs. Joaquim, 
José Maria, Manuel José, e An- 
tónio Mateus da Silva, e sogra 
do se. Manuel dos Reis. 

A finada foi sempre uma ess 
pôsa exemplar, e o modelo das 
mais, incansável pela vida e edu- 
cação de seus filhos. 

Era bondosa em extremo, as- 
sim como-boa dona de casa, e 
os pobresinhos tinham nela uma 
protectora desvelada, 

Muito trabalhadeira, não per- 
-dendo tempo em querer saber 
da vida alheia, auxiliou setnpre 
seu marido nos serviços agríco- 
tas, até poder, sendo geralmente 
estimada e a sta morte muito 
sentida. 

O seu tuneral, realizou-se. no 
dia seguinte para o cemitério de 
Esgueira, a cargo da acreditada 
agencia funerária, Capela, de que 
é proprietário o sr Américo 
Dias Capela, de Esgueira, e por 
êste sr, proficientemente dirigi- 
do, enicorporando-se nefe deze- 
nas de pessoas de tôdas as clas- 
ses sociais, assim como as irman- 

dades do Santíssimo e Coração 
de Jesus. 

Foram-lhe oferecidas 6 lindas 
cordas de fores artificiais, com 
as seguintes dedicatórias 

A minha dôr é muito grade pelo teu 
desaparecimento minha querida espôsa, 
togo a Deus para que a tua alma esteja 
no reino da glória, 

lágrimas de saúdade de seu filho Joa= 
quim Matens da Silva e espõsa, 

Eterna salidade de seu filho José Ma- 
ria, é espõsa. 

A" minha quesida mãisinha, sentida 
homenagem de seu filho Matiuel José da 
Silva e espôsa, 

Salidade eterna com muitas lágrimas 
«de seu filho António Mateus da Silva. 

Adeus máisinha querida! As nossas 
lágrimas que orvalham estas Rores, sif= 
vam de alívio à tua alma, são às preces 
que faz a tua filha e marido, 

Conduzia a chave da bruna, O 
sr. Joaquim Mateus da Silva, & 
as corôas eram conduzidas pelos 
srs. José Maria Mateus da Silva, 
Mantel José Mateus da Silva, 
Salvador dos Santos Neto, Frah- 
eisco dos Santos Neto, Manuel 
dos Reis e joão Rodrigues d'O- 
liveira; e às borlas, pegavam os 
srs. Manuel Marques da Cunha, 
Manuel Simões d'Oliveira, Ma- 
teus Rodrigues Anileiro, e José 
de Oliveira, 

Ao desolado viúvo, a quem a 
dor e a salidade pungetn tão ijtt- 
tensamente seste momento de 
tão cruel separação, aconselha- 
mos conforto e resigiação, e 
bem assim cómo a seus filhos e 
mais família, acotmpanhando-os 
na sua dôr. 

Aniversórios.—Festeja no dia 
25 do corrente o seu 23º ani- 
versário natalício, o $r, Rodrigo 
dos Santos Valente, estimado 
proprietário da «Barbearia Pro- 
gresso», deste lugar, 

—Tathbém no dia 28, festeja 
no Barreiro, os seus 58 anos, O 
nosso amigo e estimado proprie- 
tário e industrial de paulficação 
naquela localidade, sr. Izaias Go- 
mes Gautier.   

tá aqui por algum tempo, o gr.| 

João Nunes da Silva, o dede 
na panificação d'aquela cidade 

— Do Lisboa, está aqui o gr, 
Venancio Gomes, que âquela ei- 
dade foi tratar dos sens negócios. 

Imposto de trabalho. — lintá em 

cobrança o imposto de trabalho, 
que. tetimipa en: 30 do correnta 
mês, podeudo ainda ser efectua 

do o seu pagamento duranta nais 
60 dins, mms acrescido de juros 

  

|   de mota. Findo este praso, pass 

— Em 29, também faz anos eth 
Lisboa, onde é inteligente puar- 
da-livros, o st. Américo Augus- 
to Soares, estimado genro do 
nosso amigo e proprietário, sr. 
João Gongalves Saltão, 

A todos os aniversariantes, 
enviamos safidações. — C, 

  

Padaria 
ALUGA-SE ou trespassa-se   

SA gui fica o aviag,— O. 

a de Bonsucesso, coficelho de 
Aveiro, Trata se nA inesma. (5) 

Notícias de Taboeira 
Vergonha que deve ser evitada.) 

Já bã muito tempos até há anos, | 
que é uso e costumeira velha dos| 
srs. moleiros prenderem os seus | 
servos, (burros), às grades do adro 
da capela de St." Maria Madalena, 
mesmo defronte da entrada prin- 
cipal do dito templo. Como isto a 
nós nos pareça mal, e não € nada 
bonito para quem vê, é por isso 
que eslas linhas escrevemos, para 
vêr se êsses srs. evilam isso; por- 
que em caso Contrário, falaremos, 
mais forte e a bom som, 

Está entendid.? Haver vamos! 
Estadas.— Viudu de Vila Nova 

de Gaia, está aqui o sr, Belaniro 
Marques Ribeiro, quê se fez acom-, 
panhar de sua espôsa, onde len-| 

1 

  Tiona estar alguns dias, 
—Da mesma localidade, esteve, 

aqui apenas por quatro dias o o 
' Manuel Rodrigues da Cruz, que 
Já se ausentou A ocupar o seu ly-| 
lgar na panificação. 

—Do Porto, o sr. Manuel Guio- 
mar Dias, que aqui esteve trez' 
dias, e para onde já se ausentou, 
Visttas —De Guia, o sr. Mala-; 

quias Marques da Silva, einpre- 
gado de padaria ali, 

—Do Porto, o sr, Jusé Marques 
da Graça, industrial de padaria! 
naquela cidade. 
Retiradas.— Depois de aqui ter 

estado umas semanas, relirou-se 
para V. N. de Gaia o st. Fernan- 
do Marques da Silva. 

—Para Loures, o sr. Delfim 
Marques Raso, Que qui esteve 
quinze dias em vilegiatura, 

Docate — Está muito doente a 
sr;* Rosa Rodrigues da Bala, es- 
pôsa do sr. Mintel Maria dos 
Santos, proprielário aqui. 
Falecimento-—Como já disse 

mos, faleceu aqui na última quin- 
tafeira, dia 15, o sr. Serafim Pe- 
reira dos Santos, gue contava BÔ 
anos de idade e vivia em compa- 
nhia de seus filhos Juão e Artur 
Pereira dos Santos, negociantes 
de lenhas e madeira, 

O seu funeral realizou-se no dia 
imedialo para o nosso cemitério, 
tendo-se encorporado as duas ir- 
matdades locais, muito povo do 
nosso lugar é das lertas circunvi- 
sinbas. prova evidente de que o 
extinto velhinho era muto estima- 
do e querido, 

A” família em luto enviamos os 
nossos sentidos pêsames, 
Nascimento. — Com feliz deli 

vrance, deu à luz no dia 21, dias 
robustas crianç s do sexo femini- 
noa sr? Júlia Bragete, espôsa do 
sr. António Oliveira Bragete, 

Tanto a mãi como as recem-has- 
cidas encontr; m se bem, 

Matdizentes — Há sempre pes- 
soas maldizentes, que por tudo e 
por nada dizem mal deste ou d'a-| 
quele, Agora dizem mal das nus-| 
sas holícias, só p.r nós lhes não 
darmos guarida a autenticas babo- 
zeiras escritas em pedaços de pa- 
pel velho, que só merecem o cesto 
dos papeis inuteis, e nada mais. 

Corr jim-se senhores, senão... 
Concerto no mpte.— Foi concer- 

tado na úllima semana, o mole 
que dá da quinta da sr.* Condes- 
sa para às nossos campos, 

ede-se aos srs. pescadores pa- 
ra não chussarem de enconito ab 
dito mote, porque só »rejudicam a 
sia Conservoção; Dem como a al- 
guus lavradores, para não passa» 
rem com gado por Cima do dito, 
mas sim só passagem de tran- 
seuntes de pé. - O, 

  

O mesma 

dolhtas de Wiarinho 
Doentes. — Está maito doente 

o sr Manuel Joaquim da Silvn 
fo Berôilio). 
—Tunbém está muito mal, a 

sv? Ixabel Nunes Barbosa, es 
pôsa do nosso amigo sr. Fran- 
cisco Afonso Lopas. 

Pronto restabelecimento é que 
desejamos nos doentes, 

Anos,.— No dia 21 do corrente 
festejou 22 primnveras a menina 
Rosa Rodrigues da Silva, film 
do nosso amigo er. José Rodri- 

pera industria! 

3 

Notícias da Povon e Paço 
Estadas.— No seu prédio da 

Póvon está H passar algum tem- 
po atompanhndo de sua dedica 
da espõm er! D. Rosa Sindos 
de Moura, predileeta Blhinha fls 
da Simões Barbosa e sun criada 
menina Alegria Rodrigues dos 
Bantos, o nceso estimado conter. 

vâneo sr. Ernesto Rodrigues Bar- 
boma, bemguicto  iudastrinh dy 
padaria em Vila Franca de Xiro, 

— Vindo de Porto-Bulvo, onda 
de padaria, está 

aqui acompanhado do sun espôsa 
er.* Luiza angélisa Ramgs e gone 
“il filhinha o nosso prezado amis 
go er, David Marques du Silva, 

-—A pussur SB meses gulá DA 
Póvea o nosso amigo sr, Pedro 
Rodrigues Barbosa, empregado 
de padaria no Barieiro, 

— Está cá, vindo de Vila Frame 
en de Xira, oude 6 empregado 
de pedaris, o nosso amigo er, 
José Rodrigues Lourenço. 

— Da Baria, onde estiveram 8 
semanas a banhos, regressaram 
cá msn? Muria doe Pregeres Nos 
nos dos Santos e seu filhinho 
Alvato Nunes des Santos, res 
peetivaniento espósa e filho do 
nosso amigo er António Dius 
dos Santos, empregado do puda- 
via em Aveiro, 
—Na companhia daquela veio 

tambêm, a espôsa do comerciante 
local, sr, Maune) Sines de Dli» 
veira Novo, se? Aurora da Maia 
Pinho Oliveira e seus filhinhos 
Laurinda é António, 

= Ainda da mesma praia, velo 
a pretidada menina Alegria dos 
Suntos Pereira; 

Retirada. Com sun dedicada 
espêsa sm, Vitória da Costa Boas 
res é dilecta Blhinha Cegaltina, 
vefironese para Alhandra no dia 
21 último, O nosso frtimo amigo 
sr Fernando Nunes de Oliveira, 
estimado etnpregado ds padaria 
naquela localidade, e que: desde 
Agosto se encontravam a vilegiat 
Da eua casa du Póvoa, 
Baile —Nn eira do sr, Antônio 

Dias, dos Poívios, realiza su nó 
próximo domingo, dia Pb, pelus 
16,80 horas, tm graniliono baile 
abrilhantado pelo belo conjunto 
musical do «Club Recrelo Ca. 
cienseu, de Cucia. «Rosas (1! Alr 
ideia Dagis, que executará do 
seu moderno teportório música 
«le boa dança, para que aquela 
tarde seja de uma folia doiruda, 

O tempo— Uma vara alegro 
e sorndente nos tronke a quadra 

do Outôno, sol doido “brilha 
tiOS Nossos Campos, mina atmose 

fera quente beneficia-nos, o o 
nas límpido destas noites reluz 
totno prata nos tinssos prados já 
com ervagens nascidas. —O, 

iria 6) o rimam scan 

Contas da festa de St 

  

Madalena, de 'Paboeira Da copa re 
À pedido do nosso côtrespon- 

dente n'aquele Iúgar, publicamos 
hoje as contas daquela festa, pas 
ra gue todos os nossos estima- 
dos assinantes taboeirenses fl: 
quem tendo conhecimento do 
produto, despesa e sobras da 
dita festa, realizada em 25, 26 € 
2? de Julho, do corrente ano. 

Esmolas no lugar 2ADARAS 
Subscrição do Porto 902850 

” de Lisboa 355900 
» de Coimbra 62850 

Maria M. de Almeida 1.000800 

Sema, 4TIAÇAS 

Despesas ss 3 495580 

1.278805 
41] mordomos a 20800 820800 

ra amics tomem 

Saldo 2008865 
Saldo Este que foi entregue ao 

sr, tesotreiro da comissão para 
as obras da capeta, 

  

    gues da Silvn é de sny oepõsm 
avº Beata Rota da Silva sO, | 

Compra-se nc 600 
do «Ecos de Cacíar, euviando-o 
à nossa redacção,
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, américo do.Norte, França e Africa 
e trata de tóda à documentação legal para êstes portos. 

Respoude-se a tôda a correspondência, (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Bodrigmnes Pimho (423) 

A" venda em tôda a parte, — Gala — PORTO 

  

  

“Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa ja ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição lo- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 

balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 
Venda-de máquinas lolugráficas, e Cine Kodak para 

amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cime- 
-Kodak, Leica e lodos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogralia, 

Revendedor autarisado da Kodak e Agla. 

  

Alipio Monteiro 
  

ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 
feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 

pata militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Teltfone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
“e Construção de fornos 

e JOSE DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornes dos melhores sistemas eco- 
nómicos e modernos: Encarrega-so da montagem de 
padarias completas. Modifien chaminés e Tornos anti- 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
com peifsição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada, Esta casa está devidamente legalizada com ohei- 
na de carnpintaria é serralharia para executar todos cs 
utensilios pertencentes À padarias, masseiras, tabolei- 
ros, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 
Fornece êstes sirtigos em boa madeira seca é com pon: 
cos nós, Tunbén; fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia é tum- 
béu fuz fornos para cerâniica e grês, 

Se quereis ficar beim servidos em economia é per= 
feição procurem sempre a antiga e sereditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Borrulha = ÁGUEDA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) | AVEIRO 

Nesta casa, exechta-se todos os trabálhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gudo, carros volanies, ate, ele. “21) 

ECOS DE CACIA 

  

Levedura Nacional| 
      

  

      

a SELECIONADA 
a. preferida - A melhor pa- 
,pelos bons | A que garante mais ren-) ra Pauifica- 

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dutes sisfência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples aq de maior pompa, em caixões ou urnas te 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preços nó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per= 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público—-ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

  

ARMANDO CRESPO 

(297) 

27027 — LISBOA 

PN) 
“ES René 

116, R do Crucifixo — Telet. 

  

Oficira de Fogo de artificio 
de-—— José Sonres Cniçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, elc, 

  

Auência de Procuradoria Comercial 
  

“Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 

Horários de trabalho 
Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

bt E! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 

esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis, 

  

A 

  

DURIVESARIA VIEIRA. 
ER EST S rr aenio eg srgiarene mnia + 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina pera reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica, 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

FIBER ETOLa 
Para um doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 
gar passou, À comichão desaparece conio por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali= 
viada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os tasos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A! venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho “da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

“ JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato ou 

ê ra, Se- à hora, Se- pt 
ubiocns 4 Cas — 

vulheiros vz: 

Trata da 

documenta= 

çio e seguro 

  

  

(435) 

Residêntia: Em LISBOA 

Rua Jôgo da Bola, JPM Trav, 8. João du Pinça, 38 

MOSCAVIDE Telef, 28055 

e 

HERPEGCURA 
pára: 

Infecções da batba, impingens e demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
vodes 

José Pinto 

(510) 

Teletone 65 AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filha 

Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pon bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Tncarrega-se da construção, em todos on sistemae, 
de fornos de padarias; fornecendo (ôdas es ferrugens, 
masseiras, taboleivos “O restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quarquer planta com pronti- 
dão e serisdade. Não Lemeudo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER. 
eesipegrs os ta to 

  

e outras desde 200 à 1.500800 sfinnçadas 

A casa que mais batato vende em todo 
o Pais. Grandes dercontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Calçada de Santô André, 74 - LISBOA 

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como todos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rna de República CACIA 
  

Expreza Industrial de Tintas, L.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para relos e vernizes 

trpo-litográficos (163) 
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